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Na região de Dourados, MS, o clima caracteriza-se por apresentar 
períodos de estiagem de duração e ocorrência variáveis, sendo muitas 
vezes apontado como responsável por frustrações de safras. No entanto, 
o sucesso dos sistemas de produção dependem do uso de uma série de 
tecnologias adequadas ao ambiente.
Com este trabalho é possível ter-se uma visão geral do balanço 
hídrico regional, que é o resultado da combinação da ocorrência de 
chuvas com as perdas de água para a atmosfera.
Este conjunto de informações é importante ferramenta para o 
gerenciamento das propriedades agrícolas, permitindo melhor 
planejamento das atividades, como o escalonamento dos cultivos, o uso 
de irrigação e outras práticas que reduzam as perdas de água, como o 
Sistema Plantio Direto.
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As necessidades hídricas das culturas dependem dos fatores 
climáticos, dos atributos do solo, da espécie considerada e do estádio de 
desenvolvimento . Muitas vezes, o déficit e o excesso de água são 
associados apenas com a falta ou ocorrência de chuvas. No entanto, a forma 
mais recomendada de identificar e quantificar essas grandezas é através do 
balanço hídrico, que contabiliza a entrada, a saída e o armazenamento de 
água no sistema solo-planta.
As informações fornecidas pelo balanço hídrico são fundamentais 
para minimizar riscos, auxiliando na tomada de decisão quanto à melhor 
época de semeadura, colheita e tratos culturais. Além disso, essas 
informações possibilitam o planejamento e o manejo racional da irrigação.
Com o objetivo de caracterizar a região de Dourados, MS, quanto a 
ocorrência de déficit e excesso de água, determinou-se o balanço hídrico 
seqüencial dos anos 1979 a 1998.
2. METODOLOGIA
O trabalho baseou-se em dados diários de evapotranspiração de 
da mesma
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referŒncia e de precipitaç ª o pluviomØt rica de um per í odo de, 
aproximadamente, 20 anos (junho de 1979 a dezembro de 1998). A 
precipitaçªo e os elementos meteorológicos utilizados na estimativa da 
evapotranspiraçªo (temperatura e umidade relativa do ar, nœmero de horas 
de brilho solar e velocidade do vento) foram coletados na Estaçªo 
Agrometeorológica da Embrapa AgropecuÆria Oeste de Dourados (MS), cujas 
coordenadas geogrÆficas sªo: 22”14’S, 54”49’ W e altitude mØdia de 452m. O 
clima da regiªo Ø o Cwa pela classificaçªo de Köppen (mesotØrmico œmido, 
com verªo chuvoso).
A evapotranspiraçªo de referŒncia foi estimada pelo mØtodo FAO 
Penman-Monteith (Allen et al., 1998):
(1)
em que: 
-1ET  = evapotranspiração de referência (mm dia );0
-2 -1Rn = saldo de radiação (MJ m  dia );
T = temperatura média do ar a 2m (ºC);
-1U  = velocidade média do vento a 2m (m s );2
e  = pressão de saturação do vapor d'água (kPa);s
e  = pressão atual do vapor d'água (kPa);a
D = inclinação da curva de variação da pressão de saturação do vapor 
-1d'água com a temperatura (kPa ºC );
-1¡  = constante psicométrica (0,0639 kPa ºC ).
O método FAO Penman-Monteith, recomendado como padrão para 
estimativa da evapotranspiração de referência, foi desenvolvido com base em 
uma "cultura hipotética" de aproximadamente 0,12m de altura, resistência do 
-1dossel de 70s m  e albedo de 0,23, assemelhando-se a um gramado em pleno 

















O saldo de radiação foi estimado em função do número de horas de 
brilho solar diário, temperatura e umidade do ar, albedo e latitude, conforme 
metodologia apresentada em Allen et al.(1998).
Os coeficientes da equação de Àngströn, utilizados na estimativa da 
radiação solar e radiação solar em dias sem nuvens, foram obtidos de acordo 
com Associação ... (1998) para locais com latitudes de 0º a 60º, ou seja, b = 0,52 
e a = 0,29Cosf = 0,27, em que f  é a latitude.
A velocidade média do vento a 10m (U ) foi convertida para 2m de 10
altura, por intermédio da equação 2 (Allen et al., 1998):
                                                                                   (2)
O déficit e o excesso hídrico foram determinados através de um 
balanço hídrico diário seqüencial, realizado segundo a metodologia de 
Thornthwaite & Mather (1955), sendo as análises realizadas com os valores 
acumulados de cada decêndio. Considerou-se que no início do balanço 
hídrico o solo estava com armazenamento pleno.
A disponibilidade hídrica do solo, estimada em 56,0mm para a camada 
0-1,0m, foi calculada com base em dados de umidade volumétrica nas tensões 
de 10kPa e 1,5MPa de 144 curvas de retenção de um latossolo roxo (Fietz, 
1998), uma das principais unidades pedológicas da região de Dourados.
3. RESULTADOS 
Com os valores médios de déficit e de excesso hídrico 
(Fig. 1), pode-se analisar o comportamento dessas duas variáveis no 
transcorrer do ano, no período de 1979 a 1998. Assim, verifica-se que em maio 
e junho ocorreram os menores valores médios de déficit hídrico, apesar desses 
meses apresentarem baixos índices de precipitação. Esse comportamento 
pode ser atribuído à pequena demanda evapotranspirativa desses meses que 
possibilita manter um relativo equilíbrio hídrico.
O terceiro decêndio de agosto e os dois primeiros de setembro 




decêndios não apresentarem as maiores taxas de evapotranspiração, que 
ocorrem em novembro, dezembro e janeiro, esses resultados devem-se aos 
índices relativamente baixos de precipitação deste período.
Em janeiro, outubro, novembro e dezembro também ocorreram 
valores altos de deficiência hídrica, devido à grande demanda 
evapotranspirativa e à distribuição irregular das chuvas nesses meses, nos 
quais, freqüentemente, são registrados veranicos e estiagens. Geralmente, 
nesses meses também ocorrem os estádios fenológicos mais sensíveis à 
escassez de água das culturas de verão, justificando tecnicamente o uso da 
irrigação, em caráter complementar, na região de Dourados.
O maior valor médio de excesso hídrico ocorreu no terceiro decêndio 
de maio, seguido do segundo decêndio de março e de janeiro e do primeiro de 
dezembro. Por sua vez, no período compreendido do terceiro decêndio de 
junho até o terceiro de agosto ocorreram os menores valores médios de 
excedente hídrico (Fig. 1).
A Fig. 2 apresenta a freqüência de déficit hídrico decendial superior a 
50% da disponibilidade hídrica do solo (28mm). No período que vai do 
segundo decêndio de agosto até o segundo de setembro, houve a maior 
freqüência de déficit hídrico (28% das vezes), seguido do período 
compreendido do terceiro decêndio de dezembro ao segundo de janeiro (15% 
das vezes). Deve-se ressaltar que o terceiro decêndio de agosto foi o que 
apresentou a maior freqüência de deficiência hídrica, ou seja, dez vezes em 20 
anos.
Em junho, mês que geralmente apresenta os menores índices de 
precipitação do ano, não houve deficiência hídrica superior a 
28 mm (Fig. 2). Comportamento semelhante ocorreu nos segundos decêndios 
de fevereiro e de março.
Na Fig. 3 está apresentada a freqüência de excesso hídrico superior à 
água disponível do solo (56mm). No período que compreende o segundo 
decêndio de junho até o terceiro de agosto não foi registrado excedente 
hídrico superior a 56mm, o que pode ser atribuído aos baixos índices de 
precipitação, que geralmente ocorrem neste período. Pode-se também 
observar que no terceiro decêndio de dezembro foi registrada a maior 
freqüência de excedente superior à disponibilidade hídrica do solo.
Nas Figuras 4 a 23 são apresentados, para cada ano da análise, os 
valores acumulados dos principais componentes do balanço hídrico. 
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Examinando-se essas figuras, pode-se identificar muitos detalhes do balanço 
hídrico no período analisado. Assim, por exemplo, é possível constatar que no 
segundo decêndio de março de 1985 (Fig. 10) ocorreu o maior excesso hídrico 
do período de 1979 a 1998, superior a 270mm. Também neste ano, foi 
registrado, no terceiro decêndio de dezembro, o maior déficit, superior a 
64mm.
4. CONCLUSÕES
Os menores índices de deficiência hídrica na região de Dourados, no 
período de 1979 a 1998, ocorreram nos meses de maio e junho. O terceiro 
decêndio de agosto e os dois primeiros de setembro apresentaram os maiores 
valores médios de deficiência hídrica. O período de outubro a janeiro também 
apresentou altos índices de escassez de água, justificando tecnicamente na 
região o uso da irrigação, em caráter complementar. Os menores valores 
médios de excedente hídrico ocorreram no período compreendido do terceiro 
decêndio de junho até o terceiro de agosto. Não foi identificado nenhum 
período contínuo do ano com a tendência de concentrar os valores maiores de 
excesso hídrico.
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FIG. 2. Freqüência de déficit hídrico superior a 50% da disponibilidade hídrica 
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FIG. 4.  Representação  gráfica  do  balanço  hídrico  seqüencial  da região de 
Dourados, MS, em 1979.
FIG. 3. Freqüência de excesso hídrico superior a disponibilidade hídrica do solo 



































FIG. 6. Representação gráfica do balanço hídrico seqüencial da 
região de Dourados, MS, em 1981.
FIG. 5. Representação gráfica do balanço hídrico seqüencial da 








































FIG. 8. Representação gráfica do balanço hídrico seqüencial da 
região de Dourados, MS, em 1983.
FIG. 7. Representação gráfica do balanço hídrico seqüencial da 








































FIG. 10. Representação gráfica do balanço hídrico seqüencial da região de 
Dourados, MS, em 1985.
FIG. 9. Representação gráfica do balanço hídrico seqüencial da 












































FIG. 12. Representação gráfica do balanço hídrico seqüencial da região de 
Dourados, MS, em 1987.
FIG. 11. Representação gráfica do balanço hídrico seqüencial da 








































FIG. 14. Representação gráfica do balanço hídrico seqüencial da região de 
Dourados, MS, em 1989.
FIG. 13. Representação gráfica do balanço hídrico seqüencial da região de 








































FIG. 16. Representação gráfica do balanço hídrico seqüencial da região de 
Dourados, MS, em 1991.
FIG. 15. Representação gráfica do balanço hídrico seqüencial da região de 








































FIG. 18. Representação gráfica do balanço hídrico seqüencial da região de 
Dourados, MS, em 1993.
FIG. 17. Representação gráfica do balanço hídrico seqüencial da região de 








































FIG. 20. Representação gráfica do balanço hídrico seqüencial da região de 
Dourados, MS, em 1995.
FIG. 19. Representação gráfica do balanço hídrico seqüencial da região de 








































FIG. 22. Representação gráfica do balanço hídrico seqüencial da região de 
Dourados, MS, em 1997.
FIG. 21. Representação gráfica do balanço hídrico seqüencial da região de 








































FIG. 23. Representação gráfica do balanço hídrico seqüencial da região de 
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